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RESUMO 

Ao longo da história, os recursos vegetais têm sido utilizados para tratamento e prevenção de doenças, assim 

como para propósitos alimentares. Com o tempo, os fitoterápicos se tornaram cada vez mais proeminentes 

nos tratamentos naturais, evoluindo para o momento atual, no qual temos garantias cientificamente 

comprovadas sobre sua eficácia e segurança no consumo, conforme apontado por Rates (2001). Nos países 

em desenvolvimento, cerca de 80% da população recorre à medicina popular ou depende exclusivamente 

dela para suprir suas necessidades básicas de saúde, conforme indicado por Silva (2002). O objetivo deste 

estudo é investigar, por meio de revisão da literatura científica, o potencial terapêutico da espécie Luehea 

divaricata, explorando seus princípios ativos e avaliando seus níveis de toxicidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao longo da história, os recursos vegetais têm sido utilizados para tratamento e prevenção de 

doenças, assim como para propósitos alimentares. Com o tempo, os fitoterápicos se tornaram cada vez mais 

proeminentes nos tratamentos naturais, evoluindo para o momento atual, no qual temos garantias 

cientificamente comprovadas sobre sua eficácia e segurança no consumo, conforme apontado por Rates 

(2001). Nos países em desenvolvimento, cerca de 80% da população recorre à medicina popular ou depende 

exclusivamente dela para suprir suas necessidades básicas de saúde, conforme indicado por Silva (2002). 

No Brasil, a grande diversidade de espécies vegetais, tanto para fins terapêuticos quanto não 

terapêuticos, juntamente com a variedade cultural da sociedade, resulta em diferentes formas de uso das 



 
 

 
 

plantas. Grande parte das plantas medicinais da flora nativa é utilizada sem conhecimento científico ou 

evidências comprovadas de suas propriedades farmacológicas. Apesar da percepção de que as plantas 

medicinais são menos tóxicas que os medicamentos convencionais, essa ideia é equivocada, como apontado 

por Veiga et al. (2005). A espécie vegetal Luehea divaricata é utilizada nesse contexto de utilização 

tradicional, muitas vezes sem comprovação científica de suas propriedades e potenciais efeitos. 

A Luehea divaricata, uma espécie da família Malvaceae, é uma árvore de grande porte que pode 

alcançar até cerca de 30 metros de altura. Naturalmente distribuída na América do Sul, é encontrada em 

países como Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia (CARVALHO, 2003; TIRLONI, 2018). No Brasil, essa 

espécie é encontrada em áreas de matas ciliares, seja em solos encharcados, bem drenados, profundos ou 

pedregosos (DE OLIVEIRA et al., 2021). A planta é conhecida por vários nomes vernaculares, como 

Estriveira, Ivitinga, Açoita-cavalo, Saco-de-gambá, Pau-de-canga, Ibitinga, Ivantingui em algumas regiões 

(CARVALHO, 2003; TANAKA et al., 2005; SILVA et al., 2021). Em outras áreas do país, pode ser 

chamada de Ibatingui, Pau-de-canga e Caiboti (LORENZI, 2002; BATISTA et al., 2016). 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é investigar, por meio de revisão da literatura científica, o potencial 

terapêutico da espécie Luehea divaricata, explorando seus princípios ativos e avaliando seus níveis de 

toxicidade. 

 

3 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma metodologia qualitativa descritiva, utilizando pesquisa de campo e técnicas 

como o Respondent Driven Sampling (RDS) para coletar dados, incluindo entrevistas com 25% da 

população pesquisada e coleta da espécie para identificação. Após essa etapa, foi conduzido um 

levantamento científico sobre os princípios ativos da espécie e sua toxicidade, utilizando bases de dados 

como Scielo, PubMed, Google Acadêmico, entre outros. 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

A espécie Luehea divaricata apresenta uma variedade de indicações terapêuticas, incluindo 

tratamento para doenças cardiovasculares e respiratórias (ALTAMIRANO & YAJÍA, 2020), bem como 

disenteria, leucorréia, reumatismo, blenorreia, tumores, bronquite e depuração (BERNARDI-WENZEL et 

al., 2010). Esta planta possui uma marcada ação antioxidante devido à presença de compostos fitoquímicos 

como quercetina, ácido rosmarínico, vitexina e outros compostos fenólicos (NUNES et al., 2015). 

A Luehea divaricata é amplamente utilizada na medicina popular, onde suas cascas são empregadas 

em decoctos ou infusões, sendo administradas oralmente com propósitos anti-inflamatórios, diuréticos, 



 
 

 
 

antirreumáticos (BIGHETTI et al., 2004), antianêmicos, antissépticos bucais, antidiarreicos, adstringentes, 

antipiréticos, antitumorais (BATISTA et al., 2016), para artrite, reumatismo, leucorreia e como vermífugo 

(ROSA et al., 2014). As folhas são usadas em infusão para tratar disenteria, leucorréia, reumatismo, 

blenorragia e tumores, visando efeitos anti-inflamatórios, calmantes e antiespasmódicos (TANAKA et al., 

2005; BATISTA et al., 2016). A raiz é considerada depurativa e anti-inflamatória (BERNARDI-WENZEL 

et al., 2010; BATISTA et al., 2016).  

O uso da planta Açoita Cavalo na comunidade de Macapazinho desempenha um papel significativo 

na medicina tradicional. Popularmente conhecida como "Açoita Cavalo", é indicada para tratar diabetes, 

utilizando-se o caule seco da planta. A preparação envolve duas colheres cheias da casca do caule em dois 

litros de água, administrada via oral. A dose recomendada é de meio copo por dia, tomado diariamente antes 

do almoço. Espera-se a normalização dos níveis de glicose após aproximadamente 10 dias de tratamento. 

Poucos estudos abordam a toxicidade da L. divaricata (TIRLONI, 2018). Pesquisas como as de 

Bighetti et al. (2004) e Felicio et al. (2011) sugerem baixo potencial genotóxico e mutagênico, além da 

ausência de toxicidade em camundongos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Luehea divaricata é amplamente usada na medicina popular, onde suas cascas, folhas e raízes são 

empregadas em decoctos, infusões e preparações orais. Possui uma variedade de aplicações, incluindo 

propriedades anti-inflamatórias, antianêmicas, antidiarreicas, entre outras.  

Na comunidade de Macapazinho, conhecida como "Açoita Cavalo", é indicada para tratar diabetes 

com a casca do caule seco, administrada oralmente, esperando-se a normalização dos níveis de glicose após 

cerca de 10 dias de uso. 
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